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As plantações florestais de espécies não-nativas representavam cerca de 7% da cobertura florestal em 

2005 e é esperado que no futuro tais sistemas florestais alcancem 20% no Brasil. Portanto, este estudo 

teve como objetivo avaliar o efeito dos plantios de Acacia mangium Willd. estabelecidos em áreas 

ocupadas originalmente por savanas (lavrados) sobre o estabelecimento de plantas vasculares nativas, 

com a análise de três atributos da estrutura de comunidades – diversidade, composição e biomassa. Todas 

as plantas com diâmetro da base ≥ 1 cm foram medidas em 28 parcelas de 0,05 ha, sendo 11 parcelas 

alocadas em áreas naturais de lavrado e 17 em plantios de Acacia mangium. Nestas parcelas, 1.180 

indivíduos, pertencentes à 68 espécies foram amostradas. A diversidade florística foi maior nos plantios 

do que em áreas de lavrado, no entanto, o número de indivíduos nas áreas de plantios foi menor do que 

nos lavrados. Houve diferenciação florística com espécies de origem florestal apresentando alta 

densidade e espécies de lavrado menor densidade nos plantios. Além disso, houve maior similaridade 

florística entre as parcelas de lavrado e menor similaridade entre as parcelas sob plantios de Acacia 

mangium. A biomassa de plantas vasculares nos plantios de Acacia mangium foi, na média, cerca de um 

quinto daquela encontrada em áreas naturais de lavrado. Nos plantios de Acacia mangium, as espécies 

classificadas como espécies de origem florestal e típicas de lavrado representaram 72,8% e 27,2% da 

biomassa total, respectivamente. A partição da biomassa foi equivalente entre as espécies de origem 

florestal não-pioneira e pioneira nos plantios de Acacia mangium. Os resultados desse estudo mostram 

que os plantios de Acacia mangium causaram modificações ambientais nas áreas de lavrado, resultando 

alta diversidade local e regional de plantas e favorecendo a colonização de algumas espécies não-nativas 

florestais, possibilitando o avanço de florestas sobre savanas amazônicas.  
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